

		

			[image: Jessica.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 da autora


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       P331m




      2021








      	       Paulo, Jéssica Silvestre de



Moral cristã e cívica: a participação dos protestantes na ditadura militar / Jéssica Silvestre de Paulo. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2021.




      73 p. ; 21 cm. - (Ciências sociais).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786525009872




      




      1. Governo militar - Ditadura . 2. Igreja e Estado. 3. Protestantismo. I. Título. II. Série. 













            	



      	       




      




      CDD – 270.8


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Bruna Holmen









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Natalia Mendes








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Yaidiris Torres








	
 CAPA




	
Sheila Alves








	
REVISÃO




	
Renata Cristina Lopes Miccelli








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





Não jogue fora a utopia. Ninguém consegue viver sem acreditar que outro mundo é possível. Faça o possível e o impossível para que esse outro mundo possível se torne realidade.


			Ed René Kivitz


			





Apresentação


			Em meio a tantas opiniões dissidentes acerca do papel da moral cristã na política brasileira ao longo da história, esta obra vem como um lembrete de que sempre há diversas vozes dentro de um mesmo recorte temporal, ainda mais se tratando de contextos políticos e religiosos. Embora a voz conservadora acabe falando mais alto e tomando a representação protestante no senso comum, as frentes progressistas evangélicas, pautadas em uma interpretação diferente das Escrituras e levando em consideração as especificidades locais de um país do tamanho do Brasil, trouxeram suas contribuições para a consolidação da democracia no Brasil e o respeito aos Direitos Humanos. Certamente a vastidão de linhas doutrinárias é uma marca registrada na história mundial do protestantismo, assim como a relação igreja e Estado. Esta obra aborda um pequeno capítulo dessa imensa discussão, relembrando que, hoje, se podemos discutir, é graças à vitória da democracia.


			A autora


			





Prefácio


			Com o intuito de estudar a participação dos protestantes na última ditadura institucional brasileira (1964-1985), Jéssica Silvestre de Paulo acaba enveredando por um caminho que nos leva para além disso. A pista dessa trilha já está no título, no qual a ideia de uma análise da “moral-cristã e cívica” é evocada. Ou seja, para além de uma descrição do lugar ocupado por esses atores no período em tela, existe, aqui, uma forte preocupação com o deslinde das ideologias que informam essa atuação social, iluminando a possível visão de mundo desses sujeitos sociais.


			Mais do que isso, há uma retomada de todo um processo histórico de consolidação do protestantismo no Brasil, com a percepção de que seu chão social primeiro – as classes médias – moldou a forma como a sua visão teológica conformou-se no nascedouro. Em suas palavras, “o que preocupa é a miséria, e não a desigualdade social” (DE PAULO, 2021); e mesmo essa miséria cumpre uma conveniente função ao servir “como legitimador do compromisso da igreja com a caridade” (DE PAULO, 2021).


			Os conflitos gerados por uma visão “libertadora” do humano são corretamente notados e apontados como um elemento de estresse dentro do protestantismo. O fantasma do comunismo é invocado como ameaça sobre o “exercício livre da fé” e, em um tópico atual como nunca, a postura “apolítica” é defendida pelos setores mais conservadores, para quem fazer política é apenas fazer a política que nãos lhes convêm.


			Isso desemboca em uma análise mais detida (em si, o objeto do livro) sobre a participação ativa dos diversos segmentos protestantes na ditadura. Com seu agudo olhar de historiadora, Jéssica nota aparentes pormenores reveladores, como a mudança do nome da Marcha de Desagravo ao Santo Rosário para Marcha da Família com Deus pela Liberdade em um movimento de aglutinação entre as forças conservadoras católicas e evangélicas desde a “hora zero” do Golpe de 1964.


			O leitor também terá contato com documentos que demonstram como esses setores produziam textos laudatórios ao regime ainda que insistissem que “a igreja prescinde de opções ideológicas” (SOUZA, 2013 apud DE PAULO, 2021), não se furtando, inclusive, a comemorar a ascensão de quadros evangélicos para altos postos do regime. Mais do que isso, mostra como líderes dessas alas institucionais formulavam respostas que transitavam entre o cínico e o hipócrita para justificar as já então inegáveis graves violações aos Direitos Humanos ocorridas nos porões da ditadura.


			Por outro lado, surge, no trabalho de Jéssica, um olhar atento para o reverso dessa moeda. A atuação da corrente progressista é enfocada desde seus antecedentes históricos ao longo do século XX até a sua atuação propriamente dita na tentativa de lutar contra o governo militar. Do socialismo humanista – defendido por nomes como Paulo Stuart Wright – às correntes teológicas alinhadas com essa forma de ver o mundo, passando pelas organizações e pelos movimentos como a Ação Popular e o Ecumenismo, uma luz é lançada para aqueles que não transigiam com uma realidade desumanizadora. Mas muito mais do que isso é o que aguarda o leitor nas próximas páginas.


			Apesar da juventude da autora, creio que já posso dizer que Jéssica é uma velha amiga. Tive o privilégio de dividir com ela o mesmo ambiente de trabalho entre 2014 e 2016. O trabalho ficou para trás, mas continuamos dividindo uma grande amizade e uma preocupação comum com os problemas do nosso tempo. 


			O belo trabalho que agora o leitor tem em mãos é daquelas coisas que deixam qualquer amigo orgulhoso. Jéssica, como deve ser toda cientista (inclusive social), é objetiva. Seu critério último de validação das informações e análises é a realidade social existente e a persecução de sua representação o mais acurada possível. Contudo, como o leitor verá, este trabalho tem lado e não é neutro. 


			Sua autora coloca-se frente ao mundo e milita pela sua mudança. Neutralidade e objetividade são coisas diferentes. Na melhor tradição dos que querem mudar o mundo de maneira consequente, ela consegue se equilibrar com maestrina nesse binômio.


			Além disso, Jéssica é uma mulher de fé. De uma fé consequente que me remete às palavras de Leonardo Boff (2012, p. 57): 


			[...] a conversão que Jesus pede e a libertação que nos conquistou são para o amor sem qualquer discriminação. Fazer do amor a norma da vida e da conduta moral é impor ao homem algo dificílimo. [...] O amor não conhece limites. Exige fantasia criadora. Só existe no dar e no pôr-se a serviço dos outros. [...] Esse é o único comportamento do homem novo, livre e libertado por Cristo e convidado a participar da nova ordem.


			Em um momento como este, tenhamos, pois, fé de que o conhecimento do nosso passado ajude-nos a iluminar nosso futuro. Que trabalhos como este sejam alertas. Que relações de nomes como aquela que encerra este livro não tenham novamente que ser redigidas. Para que não se esqueça, para que nunca mais aconteça1.


			Luiz Felipe Loureiro Foresti


			Mestre em História


			1º de setembro de 2020
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			BOFF, Leonardo. Jesus Cristo Libertador: ensaios de cristologia crítica para o nosso tempo. Petrópolis: Vozes, 2012. 
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